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1. Contexto
O reconhecimento de faces é uma área de pesquisa desafiadora que abre portas para a implementação de aplicações muito promissoras. Embora relativamente novo o reconhecimento automático de faces é considerado um dos problemas fundamentais de visão computacional e análise de padrões. Trata-se de um problema difícil em função da similaridade das formas faciais combinado com o grande número de variações de uma mesma face.

Pesquisadores de diversas áreas têm contribuído para a melhoria das técnicas de representação e reconhecimento. Embora muitos algoritmos eficientes e robustos já tenham sido propostos, ainda restam vários desafios. Dentre os principais obstáculos a serem superados, está a obtenção de uma representação robusta e compacta de faces que possibilite distinguir os indivíduos rapidamente.

Dentre as técnicas mais promissoras utilizadas atualmente para reconhecimento frontal de faces destaca-se a análise de componentes principais PCA (Principal Component Analysis). É uma abordagem estatística na qual as faces são representadas por um subconjunto de seus autovetores. Considerada uma das mais valiosas contribuições da álgebra linear aplicada é utilizada no contexto de reconhecimento de faces na análise dos padrões e redução de sua dimensionalidade.

Há várias modificações sobre a técnica de PCA que visam melhorar as taxas de reconhecimento sob variações de expressões faciais, tempo, posicionamento, iluminação, ruído etc. Um dos principais objetivos almejados pelos pesquisadores é reconhecer a face de maneira independente destas variações.
2. Projeto
A proposta desse trabalho de graduação é a avaliação de algoritmos baseados em PCA para o reconhecimento de faces. Pois diversos artigos sugeriram variações de PCA para esse fim, entre eles os artigos de: Gottmukkal e Asar [1], Yang et al. [3], Turk e Pentland [6]. Desta forma é possível compará-los com base na taxa de acerto, tempo de processamento e fator de redução da dimensionalidade dos dados originais.

Os experimentos serão feitos sobre banco de dados de faces bem conhecidos e bastante utilizados por pesquisadores da área. A base de faces UMIST explora o posicionamento da face de indivíduos sem grande mudança de expressão facial. A base ORL explora diferentes expressões faciais, uso de objetos na face. As imagens foram obtidas em tempos diferentes com pequenas variações na rotação e escala das faces.
Estas bases serão processadas com algoritmos baseados na abordagem tradicional de PCA, na modular [1], na bidimensional [3] e outras variações propostas. Por fim, pretende-se fazer modificações nestes algoritmos com o objetivo de melhorar o grau de reconhecimento.
O foco principal do trabalho é comparar as técnicas de extração de características e representação de faces sob variações de iluminação, posicionamento e expressões faciais bastante comuns em sistemas reais. Neste contexto, na etapa de classificação dos dados serão utilizados classificadores simples baseados na distância euclidiana.
3. Cronograma
O cronograma apresentado no quadro abaixo exibe as semanas para a realização das atividades do processo de desenvolvimento do trabalho de graduação.
	
	Mês

	Atividade
	Outubro
	Novembro
	Dezembro
	Janeiro

	Levantar o estado da arte em técnicas de reconhecimento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementar as principais técnicas
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Analisar resultados e sugerir modificações
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Escrita do relatório
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Defesa do trabalho
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